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NÃO O l ODE Sl' R! 

A emprego-mania que, ha 
anhos a esta parte. se des-
envolveu assombrosamente 
neste paiz, e alim•mtada a 
valer pelo tnicrõbio regenera-
(for, vae (latido agora os 
mais ter'riveis Syrriptomas 

de uma decomposição as-
sustadora em o nosso corpo 
social. 
Não se teia pensado em 

crear homens para os em-
pregos publicos; o que só 
até aqui se tem feito,é crear 
empregos para o, homens, ests a estancias sobordina-
da pohticaa, entenda-se. das, que taes delapidações 

Artistas, que prestavam se tem evidenciado; agora 
com o concurso do seu tra- aa coisa subiu de ponto, e 
balho serviços à riqueza foi mesmo na repnrtição su-
na.cional, t>.-rtv-aram as suas perior dos correios, que ap. 
inachinas, metteram as pareceu um grande desfal-
in os rio bolço e foram pa- que nos dinlieiros publicos. 
ra os--empreg os- Falla-se tari-ibenl nua 111'-

Lavradores, que forarn gencia de dar um balanço 
educados com a chaarrua e na cama das aposantAções: 
com a cnxada,fecundaando a e principia de, lavram uma 
terra com o suor, +Tile o seu profunda desconfiança a res 
'enefico trabalho lhes (azia peito do inedo, coiro se ad -
eorrar pelás fuces como fio4 ministram, e se zelam, os 
de perolas, abandonaram a haveres da fazenda e do the-
enxada e a charrua, mette- zouro; desconfio ntçaa que se, 
ram as mãos no bolço e vae alastrando tanto. quan- 
foram para os—empregos. to e certo, que esses desas-
Alguns outros, sete mo- trosos e tristissimos acon-

do de viloa conhecido, pres- tecitnentos, a que nos rPfe. 
tando apenas servis;os, de rimos, se repetem dia a dia, 
lingua, em luctas eleitoraes, e se multiplicam como lar-
apresentavam as folhas dos vas destruidoras. 
seus trabalhos em prol (h O paiz nino pode com '1- to. 
patrio, e lli foram, mesmo Ja não bastavam os erros 
esses, para o; empregos da administração, doi 
creados od troe. negocios pudicos; já não 
B assim se foi ar;inisnn- bastavam os desperdicios 

do essa colmeia infinita de de rios de dinheiro gasto a 
empregados publicos, que esmo e adquirido á custa 
são as sanguesugas deita- do credite, as luvas - de alto 
das ao comprido no corpo, monto, os sYndicatos e tudo 
já extenuado, do pobre po- quanto concorreu parai col-
Vo. locar as nossas finanças e o 

Idas como os empregos nosso credito nas tristes con 
foram creados para os ho- dições, em que se acham, 
mens e não os homens para senão que nos ipparecem 
os empregos, acontece que ostas ratazanas engravatadas 
estes, são explorados por a roerem pelas dopenden-
aquelles, e o povo sangue- cias do thezouro, o que tan• 
sugado por uns e por ou- to custa ao contribuinte a 
tros. juntar no seu mealheiro, 

Raro é o dia, em que não para despejar n'essas arcas, 
apparec;e publicada nos jor- que estia sendo um seva-
naes urna noticia da mais doiro de harpias. 
desagr•adaveí sensação. Não chegam os castigos 

Hoje noticia-se, uma pa- de demissões; ou ha crime, 
gadoria em grande alcance; ou não lia. e se o ha, cásti-
á.manhã urna recebedoria guem-se os culpados c,)rlio. 
em estado de fallencia; de- e de direito e de justiça. Isto 
pois outra, e, depois, outra; assim naa,<o pode ser. 'i 
é em todos os pontos liga- -

dos aos interesses do the-
zouro e aos haveres da fa-
zenda, que se estão manifes. 
tando int;delidades de toda a 'E' do nosso i!lustradissimo 
ordem e alcances •da maior collega o « q'etiipo» este trl:igni-
importancia. fico artigo. 

Aceusam-se, em publico 
e raso, roubos feitos pelas 
e,stancias postaes.Ainda não 
lia muitos dias, que, envi-
ando nós uma carta de Bar-
cellos para Braga contendo 
uns impressos em papel, 
muito fino, esta, não chegou 
ao seu destino, por que o 
contéudo facilmente podia 
ser tido por... notas. 
x O Atei pro quo foi uma de-
cepção cruel para o ponto, 
que pensou achar ali uma 
carta de. . . mico, quando 
ella lho não passou duma 
carta de.. . salto! Foi bem 
feito!.. . 
Não tem sido súmente por 
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Já não é só a imprensa de 
Portugal que se tem revoltado 
contra a organisação do asylo 
ministerial do Terr•eir•o do Faço. 

Os nossos credores externos 
já começam a verberar o gover-
no portuguez pelos seus esban-
iamentos e desatinos. 

Os jornaes hespanhoes e fran-
cczes, chegados lion►em, quasi 
todos censuram as despezas ex-
traordinarins do paiz, desde que 
este governo subiu ao poder. 
0 jornal hespanhol a Corres-

pondencia, traz um extenso te-
legramma de Lisboa, dando a 
situação conio periclitante. 
U L'co,,rorrtista Firancez, esse 

vem d'am laconismo terrivel. 
í:onsiúera a nova Junta como 
cousa de, que não vale a pena 
fazer caso. Classifica-o ( 1e negli. 
geable e diz--que a reforma da 
Junta, não lera outro valor se-

não o de acerescentar mais uma 
roda ao já complicado systema 
de .jugmenlo de clespezats e es-
banj.ameritos, e incita os credo-
res de Portugal a que abram os 
olhos. 

Somos mui(o patriotas, mas 
os russos credores ext,•rnos teem 
razão. 

Portugal ,, rometiou aos seus 
credoras internos 213 em papel 
e aos externos 112 em ouro, e 
mais uma perceutagerri do an-
gmento de receita rias alfande-
gas e do beneficio -iLr preço do 
ouro, e obrigou-se cone ( odos aí 
maxima eccne)mia. 

As economias, corno logos Sa-
bem, teem sido reformar uma 
iminansidade de generaes, cao-
neis, tenentes coroneis e maj l-
res: atiametltar uma companhia 
ou esquadrão de cavallaria d 
mu-nicipal; transferir luxuosa— 
mente o quartel general da l.a 
divisão pari o [macio; nrganisar 
campo de manobras; reformar a 
policia, cora gran de augnietito 
de despesa, não para os pobres 
,guardas, tilas paira os 1t1gai•es 
novamente creados; uru elevador 
para pares e deputados e inven-
tar uni isyio para ministros ho-
❑orarios cova 2:000.000 reis e 
1:600 000 reis de .gila nas1•). 

Alem d esta orgia de gastar é 
larga, a frazenda puirlica e os 
rendimen(os do Esiado vá,0 (lia 
a dia dimirimitirin. Se n a ), veja-
mos o que por ahi vate. Atc aqui 
so ippareciain alcances na rece-
bedoria da coina.rca. Agora é no 
correio e n'ouiras repartições 
•1111)1ieaS. 

'iludo, isto denota muito rela--
xamento e falia cie hscal(sarção, 
e é porque o dinheiro não chega 
para cousa alguina. 

Todos os dias quando se pr,ga 
no a Diario do Governo e um 
delir•io ver os creditos espe-ciaes 
decretados de 1 de julho para caí, 
E m. 2 7 de Julho ericoutra-se 

no a Diario do Governo n eam 

deei-et,-P abrindo um credito 
especial 897:M63810 reis para 
pagamento de despezas liquida-
das e em divida de exercícios 
findos. 

Atais adiante encontra-se 
aºs>air• 4ra••d•3daa de 3(0:000$ 
reis a favor do ministerio do rei-
ne, para despezas extrãordi-
narias com beneficencia pul)lica. 

®a>atro de 40:000 000 reis 
para despezas extraordinarias 
com saude publica. 

Logo a seguir ozjd •o ele reis 
24:000000 para despezas com 
providencias saniiarias e ainda 
outro de 10:000000 reis para 
complemento das despezas ex-
traordinarias imprevistas de sau-
de publica. 

Ura isto w-10 havendo cholera 
em Portugal. Se por infelie.it.l:t 
de o microbio atravessar a fron-
teira, ai de nó e, do Banco de 
Portugal, que bem pode azeitar 
as machinas para cunhar papel. 

Já agora citaremos mais a L o 
€•€•• ce•e €pi@a•• extraordina-

rios que virios decretos min-
dans abrir nô`-ministerio d--t Fr-
zenda; por exemplo: o de reis 
90:000000 para despezas no 
ultramar, o de 19:Ú00M00 rs. 
para as missõcz3 de Bihé, Dai-
lundo, Iluila e 19a1iin;;e. 

Gui;ivo de 145:000,'000 rs. 
para pagamento de despezas li-
quidadas e era dividas das es-
tradas. 

onef ro de 20:000 000 reis-
com o mesmo fira. 
outro de 100:000,000 rs, 

para pagamento de despezaa em 
obras para edificios.publicos. 

>rat•• ;a de 50:000000 reis 
por conta- de 2 50:000.000 rei, 
para á conlp inhl;a das aguas dc 
Lisboa, por excesso dU cvn•uali 
mo pie ngnri. 

OM,£'•O de 77:800 000 reis 
para pagamento r10 deficit do 
hwpital de S. José e aìndal oti-
tro de 5.-OOOW0 rs. para com-
pleto pa, ,,atriento e- sai!do d ts 
despezas feitas cot,-► o centenario 
(1e Colombo na H,ispanha. 

Ura estes c:reditos extraor(li-

narios, decretados só em 2 me-
zes, são uma maravilha para Por-
tugal e urna esperança para os 
credores interno? e externos re-
ceberem o tal i)ro a•aa• n. 

Por estes e outros desatinos é 
que a divida do thesouro é cada 
vez mais assustadora. 

No • Diario do Governo  de 
21 d'a,gosW ve-se a nota do es-
tado ria divida flucluante em 31 
de julho, subindo já ai enorme 
eifra ele 19.799:313 ;030 • reis! 

Quasi 20 m:1 contos! 
Corno é que'se ha de patuar 

ou consolidar tão enorme divi-
da?f 

0 thesouro deve só ao Banco 
do Portugal, segundo as contas 
publicas no , Diario do Governo» 
de bontern, 10.526:715 288 

reis!... e por decreto ide 6 de 
julho do corrente anuo, foi ap-
provado uru accordo, entre o 
governo e o Banco de Portugal, 
mantendo este, durante o anno 
economico de 2893-1891, um 
credito aberto no thesouro pala 
quantia de 12.000:000$000 
reis! 

Para ([ tio seeá este credito 
aberto? 
0 governo, por decreto de 30 

de junho do corrente anno, diz 
que e orçamento do Estado apre-
senta a receita de 43.830:456 
700 reis e a despesa de reis 
44.837:897000 reis, dando 
apenas uni deficit de reis 
998: 11,41240. 

Para que são, pois, os 12 
mil contos, se o deficit não cho-
fra a mil contos?! 

Será por acaso para construir 
novos asylos ministeriaes, a mo-
ca Jo aue croou parra a Junta 
do Credito Publico, para ani-
char mal- afilhados?! 
E 011,10 é que o Banco de 

Portugal vae buscar tanto di-
nheiro para emprestar ao gover-
n o? 
Sem 4trvida lia do cunhar pa-

pel e mais papel, e ernquanto o 
Banco de Portugal fabrica notas, 
e o cometerem, o povo e a tropa 
as aeceitarem, tudo; vae bem; 
nlac se isto assim continua, não 
tardará uiva nova contribuição 
de 10 °1, para a amortisação de 
notas, como aconteceu era i84G. 

SCIENCIÁS E LETW S 

DEM2 
As ille113s do nosso quarto 

abmuii sobre e, jardim, e, coma( 
a Casa ficava taro pouco sobran-
ceira a a1,1 lat, nt) topo de uma 

colina, "slaecie cie ca:sl-ello ro-
queiro defensor das povoações 
visinhas' que, como pedras em 
t'Zlleiro ele xadrez rnatisavam 
toila a vertente oriental do mon-
to, avistaramos á noite o bruso-
iear dais luzes at►•avez as portas 
ineio cerradas das janellas al-
deãs. 

Qnasi sempre era eu que pri-
meiro ia encostar- ire ao para-
peito ala j,inella, ebrio de felici -

dade, contemplando 1 natureza 
e ouvindo, ❑'um rilhmo dolente 
a<• cascões das raparigas, ora 
atravessando as veredas eia ran-
chos alegres, de uma alegria 
franca, caminho das eles folha-
das, ora fazendo a rega cios 
quintaes, rega que neta o sol 
nem as muitas occupações ca 
seiras permitliam se fizesse de 
dia. Edtnt s qnn ainda ficára ã 
mesa presidindo ao arranjo do-
meslico, instantes depois vinha 
até junto de mime em uru trans-
porte doido, lançava-pie os bra-
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ços alo t) escoço. Assim ficavamos 1•, esses tempo., em que e1) t;nhri Pbrio d'amor e. veiltura:-

1011,ro te I' • f; eilw,11t10s uni no 
outro, ella olhan(lo absorta o 

correr vertiginoso das nuvens 
gue d(1 quando em vez empana. 
vai,, a leitosa claridade da lua 

oDumbrando fugidianiei,te parte 
do surprellendeute quadro que 
a natureza nos ol)alreee n'essas 
S013e1'l)aS noites de acosto, noi-

tes proprlas dc uma m••stica con-
centração esp]r1tt1al, eu, reven-

do-me n'ella, em una exlasis (le 
loucura, verdadeiro sentimento 
Sobrenatural em qce a niateria 

se não revela e só a alma se sen-
te elevar a regrU,'S desconheci -

das, embalada eni sonhos (le alma 

ventura imrnensa. 

outras vezes qu ando ao es-

tonteat10r ahr asaniento do dia 
succedia uma fali ante calmaria, 

da noite saiamos ai p'ioctiCai 1)u1' 
entre a luxtiriosa ve,etação dos 
campos uma teme brisa que 

tios reflescasse utn pouco. 
Edma com o seu vestido rnui-

to leve, muilo singela), o cabello 
solto, pendnrava-se do meu bra-

ço, repetindo e fazendo-me re-
petir vezes sem conta o juramen-
to do seta grande e constante 
amor por loiro, os protestos t1,1 
minha perpºtua fidelidade. 

Recata ; s 'vezes a conversa 
ção sobre o eterno algoz, a mor-
te, que uai dita viria. fatalmente 
quebrar aquelies laços tão fortes 

que nos uniam e firavamos anui= 

to tempo silenciosos com a voz 
embargada por um estrangula-
mento ria garganta, extranha 
nião de ferro que nos não dei-
za•a articular palavra. Coai os 

olhos rasos de anca ella aperta-
va-me convulsivamente o braço 
e recolhiamos a casa cabisbai-
xos e taciturnos. 

Alta noite Edmêa acordava 

em gritos chamando por mim e 
11 um choro desesperado suppli-
cava-me de mãos postas que a 
Dão deixasse, que llie não mor-
resse! E só quando a aurora 

começara a despontar amorte-

cendo aduz do velador é que 
ella conserta repousar, enla-
çando-me, a cabeça appoiada so-

bre o meu peito. 
Edméa já não existe. Edméa 

chie pertencia ao Céo foi pro. 

curar o seu lagar entre os anjos 

seus irmãos. 
... E boje, gtiando o sol já 

destilaiado se vae aifim esconder 
no extretno horisonte cio mar re-

flectindo os seus ultililos lampo-
. aos d'um colorido rubido nas 
azuladas aguas do Oceano, eu 
vou sentar-me na affastada e so-
litaria penedia da praia, espe-
rando vel-a surgir, cotia as pri-

meira~; estrelias que despontam, 
recostada etn uni leito de nu-
vens, caamando• me para junto 

ele si. 
•ILR9•R. 

•M M.l•.RTXR 
Quando ha tres dezenas d'annos 
era o mundo bem melhor, 
por que na frente do espelho 
em vez de um pançudo velho 
eu via um moço doutor.. 

rlr:us vinte, e a!g(irn verniz.. 
fez do iilinl seu co1I..Qdente 

tini rapaz, al€lia excellente, 
luas... corawão infeliz 1 

Assucar em ponto sempre, 
sempre em de!irios e ais... 
corWIva US tilas do atino 
por mais nutro desengano, 
por outro fiasco mais. 

E vinha os casos narrar- 11V1 
todo en) pl'antO, llin ellaf.irrz ! 

prornpla e r,enila 1ne jurava; 
mzà q1):ü `? 1 á r.)r{;a tt,Itav:!, 

e Ú5 ! ao chão, do nariz ! 

D8 novo eil-o J-remia`, 
ou Dom t)i1íXote (turra v!-7, 

o Inartyr ria anela iii leria ! 
fiou ver se tra;;o á nICriloria 
de toes casos dais ou tres. 

De uni posai.;••, eni certa rua 
Sor li' vira t1 meü'h'i'O+' 

um rosto; pares=:, 111e baü.), 
e tanto. r}rIe só ele vei-o 
o coraçãU se alie foi 1 

Dasde entì,n aqw1-1,t ria 
u Cristo 1131) mais deixou; 
ne;i1 ao postigo falhava 
a tal cabtç.l: gire escl'ava 
do moço a aluía torr)Qu. 

Certo dia em que faltaram 
entre ris dois tal fogo ardeu, 
que elle a destra lhe offorecera, 
cila « sou tua» dissera; 
e ficou jusio o tlymineu. 

Quando então na mansa aragem 
não vinha o pó que hoje vem, 
—pó que os cabellos branqueia, 
a pel' faz rugosa e feia, 
e os dentes corroo tambem• . . 

Mas no futuro (iominno 
vendo-a sair de mar)hY 
para a missa... Oh desventura! 
—Tinha dois palatos (!' altura 
a tal Natércie; era anã 11 

II 

Doutra vez viu elle um anjo 
das regiões tropicae•; 
morava em casa arilarellal; 
corria na frente d'ella 
um rio ao long) de um caes. 

Por este caos os passeios 
do movo não tinham fira; 
vezes mil ia e voltava; 
e, se era noite, arranhava 
as cordas de urre bandolim. 

Mas n'uni dia em que saudava 
a nv ni lia qua em cima é 
e sorria, atriz olhalido... 
falha um p' ao miserando 
e vae da chofre á maré!! 

Em certa noite uma sylpiiClo 
vira n'um baile 7Ji«sgité; 
infundiu-il)e estranh,) enleia; 
esculptural era o seio; 
ruão, sono, cintura e pé. 

Por toda a noite a seguira, 
e feliz consegue em fito 
ai) bufete ir só cori ella; 
ver-Ihe ahi a face bela 
0h belfa sem oulra assim ! 

(? t:li'.a t atra Ir'ai5 11 1)1 passo. , 
estreita-a a` 11)x) dnc, abraço; 
-Era uu) 1tr ven 'n it 

J. C. D` :1 NTXS. 

ram hoje o fogo com o mesmo 
resu'tado de hontem. Uni des-
wacho do marechal Floriano P,•%- 
xolo no ministro brazilciro em 
Buenos-Ayres diz que o governo 
espera que os navios insurrectos 
se rendam dentro de a!guns dias; 
1711US os brazileiros aqui residen 
t_s 1aderi isto em r.Iuaida. • a•.. 

0 bor)aq'ardea.rnento do Pio ele .Irx- '>arece que a tranqui!idadz tem 
,. sido completamente mantida no muito estimavel e dimano a todos 

?ít'ir'0 — .J111rttC1s ?tr;tiL'1[1•i. halo de Janeiro. Os insurrectos oS respeitos. 

dar:dr'es, I -O «Daily ie ws „ tentaºm desémbarcar, mas fo- Fazemos votos pelas melhoras 
recebeu o tolo ; ramma seguinte: ! ram repeIlidos Houve perdas dos 

;lio de Janeiro, i3—Tortos os 1 dois lados. O capitão da canho-

da tarde, mas causou muito pon- T 
coa estra•wS. 03 ii vIos reabri- t Reg̀reSSotl da Ap11}ta. co,,_ Sll• 

exm.a famii-a, o Sr. João Rodri-
gues de Faria, digno escrivão da 
repara cão de fazenda deste con• 
olho. 

+ 
Passa bastante incomtnodido 

de saude. na sua casa das 1Ne-
cessid_.des ( Barqueiros), o nosso 
presadosubscrtptor Sr. ?acharias 
José cie 3liranda, uºll cava heiro 

-j-
IlavioS estrange iros tiveram or- f,n-2ira « Alagoas» abandonou a R egressou da Apulla o sor. 
dem para afastar-se da linha d2 esquadra do almirante Custodio Seba-tião d10liveira, acreditado 
tiro dos I1avliiS LnS Irre- - o ata - José de Mello _ e foi a toda a nSQoc;inte d'esta villa. 

que sobre os fortes da balata co- ( pressa ao Rio de Janeiro infor- ! 
meçou ás g horas. e o maior i alar o marechal Ftoriano Pei- Está completamente rèstabe 
forte do porto dec'arou-se p os i xoto com respeito aos movimen- teci dosseus inco:n:nodos osr. 
insurrectos; o bombardeamento tos dos ínsurrectos. Todos os s_- padrL Antonio José 11'Iontetro de 
da cidade eornecará ás i i horas; ± tios favoraveis ao desembarque Lima, digno gerente do Banc:o 
todos os n—ootos estão suspen- dos insurrectos estão fortemente ell de Barc..t,os. 
sos; correm boatos a`arniantes. entrincheirados. As troe--s d.> -1-

{{rt.¡Sftttti7lr)ra. I•t—O 5r. Gres- terra conservam-se I«  ao, Tlia Esteve n'esta villa o nosso, 

l am, SecTetaTlº Cte F StadO, tece j recriai FlOrlanO Pe1x010. •íS es presido ainlg0 e C0:2terran 0 Sr. 
beu um despacho do ministro I tudantes da cidade de S. Paulo sonego dr. Antonio Julio de Mki-
am -1ricario no Rio de Janeiro. ; declararam-se contra o m ârechal rariZ, illustrado professor do 

Seminario de Nossa Senhora de 
O.iveira, de Guimarães. 

Passou n'esta villa em dIr--ccão 

a Braga, d: regresso da d=Apulia, praia.cora sua esm.a f,1M'11.a, 

o Sr. Seraphún flvtitunes da Sii• 
va GuLnar.-ws, abastado cllpitz-
Iista. 

A.os pés cae•-lhe delirante 
e diz beijando-lhe a mão: 
«Quem é, senh ira, onde móra !» 
vae ella diz: « Qual senhora 7 I 
?ti sou rapa, sou Joãu 1» 

IV 

Misse-lhe um dia outra niriiph:i 
que urna chave lh, entregou: 
«lioje á noite, á uma hora, 
abra essa porta por fóra, 
não faça bulha; eu lá sou.» 

t) Romou à hora certa 
mui de mamo i porta abriu, 
na loja entrou; era escura; 
inda assim uma figura 
que alveja além.. descobriu. 

Repara, é ella: entre abertos 
seus braços tem a vesti¡; 
e muda, immovel ficara, 
que o passo e a voz lhe embargara 
e seu pudor virginal. 

Timido avança, arquejante, 

annunciando a suppressã d o a cen-
sura n cavcï2s t,•;egra 
p'tiica3 e a abertura das tainhas. O 
despacho não faz nicri são do bom -
barcicamento. 

/lio d,? Jntrei+'o, Iz—O alnliran 
te Custodio José de Mel :O Infor-
mou os representantes estran'ei-
ros de que ámanhã. 3, bombar-
dearia os fortes da baleia. Vae 
providenciar-se a im de qu os 
vasos de guerra e navios mercan-
tes estrangeiros se afastem da 
linha de tiro. 

imersos-Agres, I.I—(Telegrain-
7n(a da Aymeia. Peitter): 
O marechal Floriano Peixoto 

está senhor das communicacões 
telegraphicas. A esquadra sub'c-
vada bombardeou Gambóa, opo. 
derando-se da canhoneira xA'a-
goaSN. 

Os escrlptorios da companhia 
do cabo submarino foram aban-
i dopados, em consequencia do iii-
cendio do arsenal. O canhoneio 
dos fortes contra a esquadra su-
blevada não produziu efYeito. O 
couraçado « Bahia», que se diri-
gia do Paraguay, recebeu ordem 
de voltar para INIontevideo. 
A canhoneira « Tiraderitesn 

ancorou em ' Montevideo, preven-
do o ataque do transporte « Sta-
caD,- que está em poder dos re-
voltados. 

Washington, i.l—Greshan, se-
cretario do Estado, recebeu um 
desp•cho telegraphico do Rio de 
Janeiro annunciando que os na-
vios insurrectos bombardearam 
os portos da entrada da bahia e 
_que as i i horas da manhã bom. 
bardearam tambern o arsenal e 
centro da cidade, onde ficou 
morta uma pobre mulher. 03 
telegrammas commerciaes estão 
novamente proh'tbtd ,,s. 

lVashington, r5—As noticias do 
Rio de Janeiro, recebidas esta 
madrugada. fazem antever muito 
positivamente a queda do gover-
no do marechal Floriano Peixo-
to, porque o descontentamento 
espalha-se no exercito, cuja op-
posicao ao governo do vice-pre-
sidente cometa a ser mutto ac-
centuada. 
Ha a supposicãº fundada de 

que o almirante Custodio José 
de NIelio não teria tomado uma 
inlci ariva tão arrojado sem estar 
seguro do apoio, pelo menos de 
uma parte do exercito. 
O governo fez retirar da ci-

dade algumas forças de gu irntcão. 
A1e?v I'árls, 15—O «Neve-York 

Herald» publica o telegramma 
seguinte: 

Bttpno.ç-Ayr'es, •14—A esquadra 
insurrecta no Rio de Janeiro rom 
peu hontem o fogo sobre os fortes 
perto de Niteroi e bombardeou 
depois a cidade. especialmente o 
arsenal, para onde foram arre-
messadas muitas bombas. O bom 
bardeamento durou desde as i i 
horas da manhã até ás 5 horas 

Floriano. "tantes brazi.!eiros 
residentes em Buenos-Agres pre-
sumem que o bom exito da re 
volucão Lmplicaria a restauração 
do imperio. 

fiuN?aos •tyres, 15—(Te'egranl 
ma da Agencia Reuter).—Obom-
bardeamento do Rio de Janeiro 
cessou na quarta fera á noite, 
liavendo durado todo o dia. Os 
navio, insurrectos eram protegi-
dos pelas ilhas d:i bahia contra o 
canhoneio dos fortes. Poucas 
pessoas foram mortas, mas al -
guns edi.ficios pubUcos ficaram 
arruinados. U exercito e a guar-
nijão dos fortes permanecera 
fieis ao marechal Floriano Pei-
xoto. 

DIÁ À DIX 

ri ;gravaram-se os padreimcn-
tos do Sr. José Lopes Vare'!a e 
Albuquerque, digno amanuense 
da carreara. 

Fazem anhos 
Hoje—o Sr. dr. Afilio Guerra 

Junquelro. 
Amanhã—a exm.a sr.a D. Lu-

dovina Rosa d-Andride Faria. 
Dia. ig—o Sr. Paulo J. Alves 

da Stly 1. 
Dia 20—o Sr. .11artinho Ma'-

lheiro de \;enezes. 
Dia 21-0 Sr. João Rodrigues 

de Faria. 
+ 

Regressou d.I Apulla, com sua 
e-,-m.& faniilia, o nosso presadu 
amigo Sr. dr. Antonio Ferraz, 
illustre clinico. 

Esteve mesta vt!ta o Sr. AI-
berto Pimeutel, deputado pelo 
circulo da Povoa de V arziai. 

+ 
Partiram para a Povoa de 

Varzim o Sr. dr. "Marinho Fal-
cão, digno - Juiz das execuções 
fiscaes n=este concelho, e o s)ir. 
Manoel Miranda. 

-f -
Encontra-se em S. Fins do 

Tamel, neste concelho, o Sr. dr. 
Alberto Cruz, distinctissimo poe-
ta. 

-1-
Partiu para Espinho o nosso 

estimavel patricio Sr. Abel Fiuza. 
+ 

Na quarta-feira passada re-
gressou da Apulia, acompanhado 
de s.exm.3 esposa e de seu mano 
o Sr. dr. Joaquim D. Paulino do 
Valle, digno juiz das execuções 
fiscaes em Braga, o nosso res-
peitavel amigo Sr. dr. José Joa-
quim Duarte Pau!ino do• Valle, 
distincto facultat;vo do partido 
municipal _ deste concelho. 
Sua ex.a partiu hontern para o 

Gerez à fazer uso das excellen-
tes atuas d alai. 

-l-
Já se acha completamente res-

tabelecido do incommoclo que 
ultimamente soffreu o - snr. dr. 
Joaquim Gualberto de . Sá Car-
neiro, abalisado jurisconsulto. 

x - • O ad v ogarto dos¢ Jt1 
lio Vidra n.mos 

mudou o seu eseri,)torio a.'a 
a easa da. sua recicle oia iiw 
rt.a Dis ta u.° 133 a 139. 

P L  SE-N`I A 

CUO-0 si-- ministro i!:1 
enlllmunicun aos rs. ,ì•ptll(h,s, 
que trt iiN Lkiwar,im a peita, -i ( lu.;-
tão do (-onsuino ( l,) miih.) nos re-
;irnentus do uorle, que foram at-
tendidas r,s suas rec.las:la,ú ,;, li r,-

do já da.!o ordetli para ipw 1);I 
.a e 3.° divisir.,s milil:+res so ado-

pte o paio de milho, milho e cen-
teio, ou milho, eentilio t,  
conforr„e o uso (Ias di7''rLnt(;• lu- 
saudades. Esses deputados S lo os 
srs. José 1i1k e.do i: an-

(lão, li(sé Lr)t,), Luiz Bandeira a 
Alberto :1lunteiro. 

Terminou ji o pr:lso ido concOrs;) 
para 'o prilvilnenti, da cQr••ja paro-
chial da fre,-oezia rio ÜargUe1roS, 
d'e•te concelho. 
Um dos e..)ncorrentes é o actual 

parocho rev.' Antonlal liatrocil:io 
Domingues WAraojo, qu,; pás¡ l-
reia zelosamente aquelle reb,,t7110 
ha perto de quatro annoa. 
U elle ser) duvida que (leve ser 

apresentado wi refi;riria Igreja. 
por isso (lu-, é cite o escottlid.) 
pelos moradores d dita freguezia 
em atra representação que acabam 
do levar pi•raute o g,)verno de sia 
rna-estale. 

urlaniine e sincera repre-

sentação dos habitantes (Ia fica 1)e 
zia de t3argoeirvs - falia ina;s rito 
que ! tido o que aqui .se. possa di-
zer a favor (to illustrado e ? cioso 
parocho, que, teso conglìístado -as-
bemquerenças de tortos os_ que o 
conhecem. 
0 documento a que nos referi-

mos é o mais soleinne altestado 
da idoneidade do nosso an)igo pa-
dre . Patroeinlo pala leitor de Bar-
queiros. 

Oxalá flue os poderes cornpe 
tentes att(ndaln esta espontanea 
rnanJfr.st:sç)0 de tnpatil'a d'aW 
etuelli,s parocWi úo , pc ntio de par-
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doem ao grande principio de or-
,, fiem s,,cial, que é o bem dos po-

vos. Apraz-nos i egìstar este facto 
porque sabemos que o rev.° Pa-
trocicoo durante o tempo que tem 
parochiado a.quel[a freguezia, como 
encommendado, não tem despr'e-
sado meios nem poupado esforços 
para se insinuar trela palavra e pe-
lo exemplo, corno úum pastor, no 
an;r w das suas ovelha,, sendo por 
isso justamente con•iderado por 
tolos como um sacerdote exetn-
pIdr e um partwlw Sodelo. 

llís o texto da repres(mtãção a 
que vimos de nos referir: . 

SE1.U1nr,: 
Os illoradores da freguezia de 

S. Jcã<) Baptista (le I3arrlueiros, 
concelho de t3•ircelios, abaixo ,ys-
signados, veem i,ospeib sainente 
per:rate V. t(Fagemade Mir a no-
rticaçãu do revereu(io Antonio do 
Patroeinio Duniniguos d`Á,"aulo, 
aaual:mente seu patacho e MME-
iuendado para Ileitor da mesma 
frr'guezia. 

(juando o passado e os actos, 
que etm Pxemplar sacerdote tem 
pra}irado durante a sua }ong i per-
1n<. í >' ncia entre nós, não Amem 
su!Hcientes para jtì,iihcar a pre-
long s d,,w Qnatario•, bastariam, 
per s n d.rridaA munas virtu-
dos de que rl[e é eu)nwdo para 
fizer coai -lio T Magodade o ia-
ducassa ao eugivernu cote) sentiu 
o mais digno uo exercer este lagar. 
0 supp!ieantes cân1ia1,1 em que 

V. Nlagestade zelando, como c:os-
turp; , o, iri€ereì e; dos povo,,vul-
v'etá olhos de benevoleno;i á • aa 
supl-!ica e ("s attei:detá lia sua 
tau justa l;reten•ã•s. 

Peìlern a V. Ma-
gestade a graça de as-
sim lhes deiTerir. 

E R- ai. 
(` (' gil2rrl-S8 Cï fita e iant33 as•r-

gnaYrt(tr: 5.) p 

para em  TV 
—No cowuiii,, ate Sa)rosa roulba. 

Com-te, interesses }? artidaries ou exi- ! extenso officio á Assoeiaçãg Com-
gencias -mal cabilas para só atten- j ritercial, explicando por que o ga-

veruo não pode attender á repre-
sentação d`ayuelle grerniur quanto 
ao sello dos livros, e bilhetes de 
despalho de reexportação com va-
lor declarado; e apresentando da-
dos para provar que não ha ideia 
de veiar o commercio, senão a de 
augilíentar a recorta clã tlaesouro 
por meios que não prejudiquem 
os negociantes. 

0 sr. ministro da fazenda assignou 
um accordo com o Bauco de Por-
tugal, para compriment(a da lei da 
ci.rculaç:io flduciaria. 

Z,'a12eemnaei do--Depois de 
lonno sofrimento pulmonar, z que 
foi inll otente o recurso da seien-
cia e os des,etlos d`agoelles que 
mais (te perto a estremeciam, fi-
nou,e costa vdb, na madrugada 
de domingo passado, no verdor 
ilos seus annos, 2 exm., sr.a D. 
Olá mpia Afina de Jesus Fernandes 
Adrbosa, commeusal dos exml 

srs. Barresus e ïllattos, e ci:irh:ada 
do nosso amigo sr. Ala-
ctiado Carmona, digno eotnu 
ciante desta praça. 

Os responsos de sepultura da 
desditosa senhora resararn-se na 
egrej;i do Bom Jesus da Cruz, ❑a 
tarde de segunda-feira, e ora se-
guida foi o cadaver transportado 
ao cemitério publico, precedido de 
numeroso acornpanliaiuento. 

Recebeu a chave do caixão ,(-) sr. 
cominendadur Fernando Josà Cor-
deiro. 

Subre o fereiro f.-rirr, depostas 
3 co:-ôas rignissimus. 

Apresentamos o nnsso profundo 
pesame a todas as pessoas enlu-
Ladas por este triste suecesso. 

A9fi'á dteendo----Aos nossos 

est,(uaveis cWUgas « Deh;ião e P.i-
tria» I bí-semanario religioso, po-
1,tico e uoticiosn, de Guimar;(es, e, 
«A Uniãov, seinanariu religioso 
quo se p=ca em Vianna doks-
te!lo, agradecemos as suas visitas. 

TrovonSi Ld' `••.—Sexta-feira pelas 
t" , ai11 o n.ildei cuim agua de ta - i rI, frota, da manh', desencadeou-

E. 
ì se (,` esta viria alua temerosa tro-

e;}irz+ú c`•rh°•'o— voada, acompanhada de ehn:atar-
Ctuista que ,6!)e a 80 canto; (In recriai. C!hliu tuna faisca na ca-

doe sr: :tl^ nrupre afia do NUa de S. 8t fito, no campo de 
S. José, sendo insignificantes us 
e,tra os que c3sison. 

ï61•á•--No peoultimo sabi)ado 
AH«en nesta • illa, José Fernan-
de% o «!'iscou. Paz á su.•1 

153snáitaçiÉo <11; ~ f o• vv a VL.i°it:1 

--Na quinta-feira passada, no so-
lt•mnisada, no templo da Senhor 
Bom Jesus da cruz, com missa 
cantada a grande NmLrunientai c 
exp;isigão do S. S., a exalïaçãa 
;la santa Cruz. 
ENtaç@c> 

:•ffi=l ui transferido da estação 
telegraphro-postal de Vilta Nova 
d`Onvem, rara a dresta viria, o 
sr. Ignacio [' ires Lavar]:). Este se-

Irar'í) 

correio de Livixoa. Este indiOduu 
CantiCii:i preèr). 

•• t'•,y••e••,•:fi3•—Eua Boticas 
lia unicaw;;nte s:pis operario: cujo 
quere u lavradr)r Irosa contar pa-
ra o amanho dias suas terras. I)'es-

tcs, dois vão em Nsva para o tira-
zii; Reziu Au rlra qoe gvwr'em pela 
gira uma quantia -Ivultaria. Alátn 
ti`isil), casas importantes tepm-se 
isto era, duiicuidades pela falta de 

rI'ea(ia`. 
L 

I)'aqu>lia frPrilezia nt m um só 
rapaz se apresentou á junta de 
inspecçi ,! 

.W €eme  •—O Sr. ali-
Lúvo da Azmda respondeu Quin 

V 1 kJL Ali lí lüa 75 3 f: 

(continuado do n.° 183) 

Anda ria ( oml)atiWa de Deus H-
Mundo os senis freguezes, benzer, 
dolhes as rasas, recebendo a co- 
It,r,ita que em dias menus pros— 
peros disii ibtiirá pelos Pobres-
Não ão sente cansaço. E' grande 

volta, grande a caminhada; m:is a 
alegria com q ie o recel em em tr a 
da a pzrtb ❑a casa do lavrado-
abavado, como na do pobre j!;rr 
valoro, dá-lhe forças, sentese ali-
viado _de pezo de trinta jmws ! 
Com uri.-3 palavra anima os ho-

mens do cesto que carninhav, rn 
derve;;,1()s coai o peso rias o9«tm. 

---Baptizes, o dia está f ito, agora 
é saltar u puK$W, metter á azin! a 
ga da boa a e estamos era casa 
dos fidalgos. D'ahi á Joaqu(na d i 
CanC('1•t.), sSo dois passos, depois á 
egrej3, á resi(lencia, é subir a festo 
a encesta do rnonle. 

til or é que está dirigin-do a esta-
ção telerirapho-postal -d'esta 

SArraa;e g ano jarMn,á —'toca 
hoje, no jardim publico, elas 7 e 
meia ú 9 e meía boi-as da tarde, 
a 13-,Inda 13arcellense. 

B INICO DE B UCEEi.Ds 

BALANCETE E,F 31 DAI, 
AGOSTO DL 1893. 

ACTIVO 
Caixa, 
Accionistas, 
a receber 

Letras descontadas, a 
receber e tomadas 137; 11 4:,285 

Contas correntes cova 
garantiu 

tetras caucionadas 
Emprestinaos sobre 
penhores 
Devedores por 
taras 
,agencias no paiz 
Letras em liquidação 
créditos duvidosos 
soveis e cofre 
:'seções de conta rro-
pria 

Caução da gerencia 
P: oprieda(Ies arre-
matadas 

Gastos.geraes 
Dividendo do 1. ' se-
mestre 

F activas:ente, um iputo d•ho-
ra depois chegaum no paru.) do 
calar dos fidalgos da Porte Ira, unia 
ronstrurcão irregular e pesad•t cru 
século XVI, corri a ;sua vasta ca-
ncila seu ioreal. 

?Vi saia de Nitrada de tecto de 
carvalho imbalhadu, a- antig i saía 
d'armas, a sala dos rellulus de ra-
milia, senhores e creados esperau, 
a visita do abhade. Nu grande 
bufete áo centro, coberto com tla- 
inascus do capela, está o Ldar--
dous 1)irltos—subia uma bandejei 
de prata Amos e creados beijam, 
aj elhando-se, os pés de ChrSO. 
O abhade ruiria o hissope, e, com 
gestos largos, solecanes e compas-
sados, benze os quatro angu!os da 
casa, 
0 pequeno morgado fone, rico 

c traquina, atira o folar para den-
tro da caldeirinha, cheia até meio 
de cobre—as esmolas dos pobres. 

Finda a corta cerimonia, o fida}- 
go offerece, com a franca teimosia 
minhota, pão de lô, vinho verde e 
madurei. 

8;467:557 
prestações 

225:000 

escri-

LE CC1C311À Es 

velava, via cura t,orror Iransfi_,u•-
rar—Se-lhe a lisiunoini;a. ': nicnava-a 
comendo ultra grande esperança: 

—Podia Dens rt;ubaulae a sua 
querida hirta 
E tilaria, pela madn nada traque}= 

Ie dia tinha cabdo nSca sommi 
tra(iquiilo. 

)',u actor dar, voltou-se para a 
mãe, dize Wwlhe com rima voz 
fraca, arrastada, mas amgp: 
—Estou m_llior, muito inetbor. 

E' hoje domingo de Paschoa e por 
estar doenL% não quero que se dei. 
se de enfeitar a- casa Pua receber 
o sur. abádm A ni;ãe vae buscar 
Rores. [=itu eoir, os irlli iosSE)s. 

Se ma 5eütlr peior, inundo cha-
trlal-a. 

60:659:147 

11V528:200 

4.:514:000 
20:655:379 
390229 8 
3:431:48 
-11:700:0o 0 

30:700:000 
3:000:000 

`?:761:120 
964:63`2 

1~750 
__ =—_= 

Reis 319M36:0IG 

PASS11`o 
Capital 4 22.000:000 
Fundo de reserva 4:173250 
Reserva para líquida-
cões 2:º100:600 

Depositos a proso 
á ordem na cana 
ecoeami,:a 184:431;°57 
Gerencia do tranco 3:000:000 
Dividendos a parar 861:463 
Credores e devedores 
geraes 592:140 
Lucros e perdas 3:073:614 

Reis 319336:016 

Barcellos, 5 ele setembro de 1893. 

Os gerentsisu 

Antonio José .'sI0t1≥C21'0 de í inw, 
Jo(,pt.im de F(rr'ia àbichado, 
Uoiningos de Figueiredo. 

Iltslrucç'ão primai4% fmncev 
in;glez e (ieseril)o i.° e 2.M. 
nos. Nesta redacção estão pa-
tentes Iodos W esdVirctmentos. 

Y1ai113 enxerga esfarrapa(la, 2r-
d, í)tio en.i febre, no 1,nr; ide case-

bre da Joaquina.da CanceLa, aI tua 
Hà i moas velha, urna rap . ri.-,ã -de 

A11REMA TÁ Ç-4o 
2. a praça. 

1.a publicação 
No dia 17 do correlate rhez 

de setembro por 9 horas da ma-
nhã, na freguezia de Barcelli-
nhos e casa aonde habitou o 
fallido Formando de Figueiredo, 
negociante que foi na mesma 
freguezIa, tem ire entrar em ar-
rernatação os moveis e gel, 
de consumo que não entraram 
em praça no dia 10 do corin-

to; e no (lia 2 • tambem do cor-
rente ás mesmas horas e local 
tem de entrar em arrematação 
por metade da avaliação todos 
os que não tiveram lançador: 

Barcellos, 11 de setembro cie 
1893. 

Verifiquei. 
'0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão interino do 5.° 
brucio, (84) 

Luê Vieira de SotUza Coutiraho. 

ARItE MATACA-O 
2.a pra ça 

No dia 24 do corrente, por 
11 horas da manhã, no tribuna! 
judicial (]'esta coinar, tem de 
entrar segunda vez em praça por 
metade do seu valor, em cou-
sequencia de não ter havido 
lançador ria primeira, que teve 
togar no ultimo domingo, o pre-
dio l)Pnhorado a João Gonçal-
ves Fangeeíro. da ireguezia de 
Palmeira do Faro, mas auzmte 
nos Estados Unidos do Brazil, 
na execução por custas e emo-
lumentos que lhe promove o re-
presentaute do AI. P. ' n'esta co-
marca, sendo esse pr¡edio•y ti ae-
buinte: — RAIA Ai LDoIAL— 

No extremo das freguezias de 
Palmeira do Faro e BaiAio, no 
ogar de Terroso—o campo de-
nominado da P onte de Banho, 
de laviad10 COM arvores de vi-

nho, arguiria agua de iir_ a; e uru 
bocado ira matto ao nascente, 
para onde faz (ruas chaves, tet(-
do dentro das confrontações, no 
lavu,. lio, um quadra ire terreno 
coai 6M quadrados, pertencen-
te a Luiz Antonio dos Santos 

t ortella, de 4rilla Gova, o qual 
campo foi avalisrdo ern reis 
110:800, de gire é r_t sua m e-
lade 55:400 reis. Por este c-
iam coados Os Credores íncer. 

D<oda ii.a contentanlent9 com os 
allivios da filha, a (mãe sahiu a fco-
lher flores, dando), n"tiro monieutn, 
á sua pobreza um ar alegre de 

quir= annos boa e uf aihaderra. l psu t 

NYa apenas ires di" flue C1hira —Aqui tens, filha, cüiCO reis 

de camN filas Vosces pus (! Lis não para dares ata Sr. abbade. 
sucegara UM ins ia, Lr•, peiurando ºhirta, hanh;ada n'um suor frio, 
de imorneoLG a inuinenin, levanto(: ainda o, braços agarrandu-
A não, que crostan mente a i sesgo pasci >Çn dá tnãe, toas, sol 

tarado wn, 11X1 gemid% cahiu des-
rdiccida na enxerga, 
—Jesus! ksus ! Minha crua 1 

a micha pobre giba L . . 
Vinha entrando o abuile. 
---Ai ! snr. abhade ! E a}iontou 

para-a ! ilha, branca coma a neve 
dos camin!los ❑' uin (lia de gearia. 
O padre o,cutou um instante, 

com o ouvido encostado ao peito 
da destIdosa creança. 

Estava murta'! ,í 
Cerrou-lhe os alhos e aspergiu-a 

d'agua benta murmurando urna 
oração. Depois, pegou no Christo, 
e, ajoethan;la-sa á beba do•catre, 
aproximou-o d'a(}uelles labios des-
C'orados. 

—E-,1à no céu ! A'inar:hã ás o 

tos do execi acto nos termos do 
artigo 8114 do Coligo do Pro -
c.sso Civil, para os devidos ef-
fei tos. 

Barcellos, 15 de setembro de 
1893. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Fernandes Brada: 
0 escrivão do 1.° officio, 

João Botelho da Silva. C.arÉlos o 

ARREMATACA0 
2.a praça 

1. a publicação 

No dia 24 do corrente por 
i 1 horas cia manhã, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
por deliberação do respectivo 
conselho de familia, interessa-
dos e credores no in"nbrio en-
tre menores a que se procede 
por obito cie João Luiz da Fon-
seca, viuvo, clue foi da fregue-
zia de Manhente, tem de voltar 
pela segunda vez á praça, vistô 
na primeira ião ter obtido lan-
çador, para o fim de com o seu 
producto serem pagas as dividas 
cio casal; a saber:— Na fregue-
zia de °il.anhente, lugar da Gan-
drei, uma morada de casas tér-
reas e junto eirado de terra la-
vradia cola arvores de vinho e 
fruc.ta, avaliada cora deducção 
(io capital rio fôro de 200 reis e 
laudemio '1a 4.nc eu) a quatll.ia 
tle 281.:54.5 reis, mas entra 
agr,ra erra pmç , no valor de reis 
200:000. Pelo presente são ci-
tados todos os credores do in-- 
venl ariado paI'a asslsurcin a dl 
ia arreinatacão e mais termos 
do processo. 

ii.rrcellos 14 de setembro cie 
1 S9ú. 

Vei iGquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 e cr iv~,o interino, 

Luiz 17eira de Sousa Cominho. 

UU1WAIS 
DO 

OiYtnierCio de Var•cellos. 
Rwi de S. Fra :cisco, n. ° 52. 

IAVOZ AM lu wEL 
- DE ',OBIZ 

horas cá estaremos para o enterro, 
e é ter animo, coragein t 

Joagnina soluçava. 0; pequer- 
r uctmvnsma grande gritaria, alar . 

rmsm•swâi iís preps da saia. En-
tão, afogando em si, toda a sua. 
imuirma dôr, dásè-lhes, dando-
lhes o Christo a heij:ir: 

—Filho:, beijem o nosso p.ic. 
João, entrega tu o folar ao snr. 
abhade. 

--0 folar ? A Acabas de dar a 
DenS a m:iïür e melhor esttiCtla q(le 
podias dar'- lia,, !--e, tirando da c, !-
dP,irinba tildo o dinheiro que trazia 
—ahi tens para os primutros tem. 
po, 11a de fazer-te falta o qno cila 
ganhava, depois... a resMencia 
não é longe, e sempre por lá lia de 
haver alguma coisa. 

Até amanhã. 

0 sol escondia-se ao longe. 
0 soca da campainha perdia-se 

echoando alegremente pelos que-
brados do aponte. 

isCEiNr N31 r\nEI,LA. 
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PHAMIAGIA GENTRAL 

RUA Dos mãos 

MI 

Mais um beneficio aos que sofrem das liemorrnoidas 

As ,hernorrhoidas são tumores 
sanguineus que se formam ❑o rec-
o i, alnunras vetas com imissões 
sani•uine;is, outros ser) Cilas. 

Ou por outra: saro réuniões de 
veias rectaes que se dilatam, onde 
si,, desinvolve um tecido celular de 
nova g61.3C3o. 

Este padecialanto doloroso, que 
se tem torn:idu'muita vulvar, coin -

bate-se prouiptamente tomando 
uma colher cio chá todas as noites 
chcía dos pós ai?ú remorrhoidcws 
de Luiz ANTONIO FERNANDES. até 
que se sinta o el'f,-ito desejado. 

Ordinariamente 3 a 4 noites é o 
bastante para obter um elleito 
sal atar. 
0 consumo importante que tem 

tido este remedio na repub:ic.,i 
•brazileira' e em Portugal, será o 
bastante para attestar os seus he-
neficos resultados, 

Deposito em casa do auctor, 
Pharmacia Central, rua dos Chãos-
Braga. 

Preço do. frasco, 500 reis, fran-
co do porte. Dinheiro adiantado 
pelo correio. 

Indicação d'alguinAs preparações 
mais eiu riso, e de reconhecido 
valor therapeutico preparadas por 
LUIZ ANTONIO FERNANDES 

vinho coara extracto 
de ligados de bacalhau 

silºaples 
Não se pôde contestar a influ-

encia deste poderoso medicamen-
to na nutrição. Desenvolve o ape-
tite, estabelece largamente os meios 
necessarios á calorificação. 
Convém aos predispostos á tu-

berculose, aos glycosuricos, ás 
ereanças deLeis, aos rachiticos, 
escrofulosos, ele., e finalmente, 
em todos os casos em que se reve-
lã o empobrecimento do sangue. 

extracto de tirados de bacalhau, é 
por certo um do., preparados mais 
vulgares coabeci/[os e de rnelli ur 
eff Áto therapeutico. 

vinho a;mti-!ºtacálla. 
Tem dado os mais lisongeiros 

resultados nas moléstias pul.nn-
nares, pleurisias d•orirem tubers 

brunchites anndas e chro-
nicas, e finalmente em todas as 
molestias das vias respiratorias. 

EXtrtaCtO flillidO de stn! -
sa pari-ilha cocuposto 
A SyphiIis, escrofulismu, moles-

ti,is herpeticas e outras congene-
res, atacam a raça humana de tal 
maneira que causam damnus im-
portaotes no oiganism!,. 

Eis a razão por que se deve ad-
ministrar ao doente purificadores 
do sangue, para expelir do orga-
nismo, os humores que o damui-
11ca. 

Consegue-se isto perfeitamente 
usando methodicamente o Ex-
tracto fluida de Salsa parrillia 
composto por L. A. Fernandes. 

Wisnho cone extracto de>fi• 
gados de lh acalhaºt:, coº>rº 
hypophosph3 tos cie cal 
e soba. 
Gosando das mesmas proprie-

dades do vinho com extracto de 
ligado de bacalhau, simples, tor-
na-se muito mais reeommendado 
pelas propriedades therapeuticas 
dos hypophospl;itos tornando-se 
muito util nas mulestias pulmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fracturas, caries, ele , 
muito util quando for supprimido 
o aleitamento das crezinças. 
0 rachitismo é muitas vezes cau-

sado pela falta d'ammamentação. 
Póde-se restaurar o perdido; usan-
do este precioso medicamento, con-
forme a indicação dada. 

vinho comi exúracto de 
lli-actos de bacalhata ffer. 
rtaginoso. 
0 furo associado ao vinho com 

Xarope peitoral 
baisamico expcctoranº e 
l",511,3 xarope mitagroso debella 

prornptainente as molestias do 
peito, como catarrhos, bronchites, 
defluxos, tosses, emfirn todas as 
affeícções das vias respiratorias por 
conter principies balsamicos, que 
actuam d'um modo eneraico no 
apparelho respiratorio. 

Calllicida ]Fernandes 
Ext.rahe callos com a maior fa-

cilidade em 5 dias. 
A venda extraordinaria justifica 

a sua eflicacia. 

E,11XI • auti-pyretico itifio-
riffiico contra a ânglucgaza. 

rigor do cahello oºtt Elixie 
antas-s. ptsco 

Com o uso d'este medicamento 
o cabello torna-se vigoroso imped-
a sua destruição ainda que a qued-
dependa d'origern syphilítica. 

Para tingir o caibello, 
bigode, barb,. 

Fluido transinitttaiivo de Fernandes 

s."laxir d,opoponix coi31-
posto-graudue dentiffrie so 
Limpa os (lentes e fortifica as 

gengivas livrando-as do mau halito 
que ordinariamente apparece nos 
individuos com lingua snja, qual 
for o motivo especial. (72) 

Aunty-ses d,onaa•inas 
q>,aaIDtitat$oa e gaaaaºttitatisa 

ESPECIALIDADE DA CASA 

'L, p T r 

DE 

rB0TÀ Mi `A 
(primeira e segunda Parte do , 

Curso dos Lyceus) 
pi.r 

ANTONIe XAvrF.X PP:REIRA COUTtAnn 

Socio correspondente da Aca-
demia Real das scis•neia,, 

Lente proprietario da Cideira de 
t3 otanica do •I Ist,itntoru-
nomia e V(At ,,rir)tria- Lente-

substituto da (: a.f ira de.l;ntan'.ca 
da Escob Polytrrchnica, etc. 

VINHOS E PASTILHAS ➢IEDI-
CINAES 

1 

DEPOSITO GERAL 
lêÃ 

DEPOSITU NESTA VILLA — PIIARJIAGIA CRUZ—LARGO 
DA CALÇADA. 

! b 

L 

COMPANHIA GERAL DA AGRKUL'IVRA DAS VENHAS 
DO 

ALTO KURO 
Os vinhos desta, acreditadissima companhia 

sempre preferíveis a outros, encontram-se no 

deposito da mesma RUA DIREITA W 144-
(276) M. A. S.º lnnior. a• 

Z 

•t 

ILLUST1iADA o)•i 236 GnxvcFas. 

reço.... 4:000 reis. 

GUILLARD, AIL„AUD & C a 
casa editora e de commissões, 

Boulevard 1"1••utprarlas, Paris. 
Filial: 2«', rua Aiu,-a, L° Lisboa. 

•s^, 

Terceira edição de PAULO DE ilIORAEs 

M_ANT--AL 
DE , 

`w« 
ELEMENTAR E PRATLA 

c,uordenado 
suando as theorias e, processos 

mais modernos ededicado aois 
Anricultcres Brazileiros e Po- Lu-

CASA EDITORA 
de 

GUILLARD, AILLAUD <C C.a 
Itua Aurea, 24.2, I.o 

Man nal do Carpinte5;•ea c 
1. 111ce-nci r0 

r 

Este manual que não só trata de 
Aliáveis e Edificios, é um tratado 
completo das artes de Carpiateirnç 
Marceneria adornado com I2â1 
estacai ias intercaladas no texto, 
que representam finuras geometri-
cas,molduras, ferramentas, sambla-
gens, portas, sobrados, tectos, mo-
veis de sala, etc: etc. Tudo con-
forme os ultimos aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
c grande exilo obtido cora a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.y edição ao alcan-
ce de todos as bobas com espe-
cialidade das classes operarias e 
n'esse entoito sabirá a fasciculos. 

Este riz anulai ele carptaº-
teia•® cea•ceººtaa•ra contem 
approximadamente 5t o paginas 
e serão distribuidas nas seguintes 
condições: 

Condições d`assignatura 

Será distribuido em Lisboa todas 
as semanas com toda a re„,•ularida-
de,um fasciculo de » paginas res-
guardado de uma capa "ri indi-
cações importantes por o preço de 
50 rs, pago no acto cia entrega, 
para as provincias será distribuido 
nas mesmas condiçi)es acirra pelo 
preço de G" reli. 
Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores toem as garantias e 
descontos que a nossa casa c%tu-
ma fazer. 
Todas as requisições devem ser 

feitas aos editores Guillard, Ail-
liud e C.a—flua Aurea, 22, 
Lisboa. c 

VIAGGtS POIITUGUJLZAS 

PORTUGUEZES E INGIM, S ENl 

AHICA 
ROMANCE SCIENTIFICO 

oor 
V1ACTOMA PEMEIRA 

MNENTF DE INFANTERiA 

Um vol  600 reis 
EMPREZA EDITORA DO RECREIO. 
A venda -na Administração do 

Recreio,» ruá Formosa n.° 
nas principaes livrarias de Lisboa. 

DA 

<%,an4a e Ren! ca,0t 8 iu e•ì. Ci'3CtDa'f!£i 

tista, rua Direita, 49 e 52. 

CAMPO DA FEIRA= EDIFIC10 DO IIOSP:TAL 

DIREC'I'OiI—:1•'ELINO •1YfiES DG,liiTé 

Pharmaecutico de 1." classe peLi Universidade de Coimbra 
çk 

Variado snrtimento de fovdas lgalias, moias elast!cFis suspensorios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande cnllecção de productoz, chimicos, especialidades, ph3rma-
mutícas e anuas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ANTA MARIA, DE 1x A L1-, G 0 S 
1 

- UBURBIOS DE BARIGEg ú.OS 
[ •• (••1 j • It s. f{̂ I'. ? t S st r+ l• C t•••; r 

Al;6ii1A11 E GL JI'A110 IJ 3t1i ll°• ; E;l d; úÚ 

ESTE importante e:>tabelecimento nlornamente construido e eta 
lado semilh ante ao de VIZELLA, ainda que em ponto reduzido, 

pois apenas teto vinte quartos para banhes de imner•=ãào, está em 
condições de poder rivalisar cota is primeiras do paiz, at1í•ndendo 
á qualidade da nascente que o abastesse e da qual o dislinctissinio 

lente de cliimica da Escola Politeehniea de Lisboa José hilio no-
rlrigtles diz, ❑o seu relatorio ria analvse a que procedVI, directa-

mente n'esta nascente , que tis aguas ele Sunta Marifi de Gallegos, 
apesar de fracamente thermaes e por isso iresºIto, de i..-a.'s Ilrcil 
conservaç•ío e transporte, pertencera de d1reito cí classe das -,vais 
r, em Sulphtldrico d etitre as aguas sal[al'e12S porttipíezaS de 

maior nomeada = . 
Contíguo ao estabelecimento existe a casa de babiliç,7io do seu 

proprietario, com salas e guanos disponiveis e decerlt•:'tiettte tr3n-

bilados, nos quaes recebe as pessoas que desejem utilisar-se d',•ste 
precioso manancial de aguas suifureas, que tanto se recominen-

d, tn para o tratamento de, rheumatismo e moles;.ias h^rpeticas, 
0 proprietario deste estabelecimento traz em construcç5o tinia 

nova casa destinada a alojamento de hospedes, a qual mede tre-
zentos'vinte e quatro metros quadrados, esperando concluil•a bre-

vemente. 
Ha capella e paramentos para a celebração de missa, 

bem como correio diario e carreira entre liar cellos e as 
caldas. 
O proprietario encarrega-se de mandar fazer eoanidas 

para quem assim o deseje, para o que tem pessoal habi' 
litado. (54) 

COMPANHIA GERAL, DE, SEGUBO5 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

C4PITA 1: 4 0 fi : íi 0 fl 40 S8 €9 RE 1 S 
Effectuam•se seguros maritimos, fluviaes contra incendios 

de viva. 

•zsBo A 
Em óarcellinbos presta esclarecimentos o sr, José Alves Rap-

(i) 

IICAL CfflIPAND1• VIVIf,01i DO N,0 VP• I`E N;'11(HAL 
-Deposito cÁc insivo casa >••:xa cclrlos 

SEBASTIÃO D'OLIVEIRA. 
Campo da Feira. 

Acham-se á venda todas as quaiidades de vinhos da 
companhia e constantes da tabella que se distribue ao4• 

ïrs. consurnidores. •3I) 


